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RESUMO 
A teniose bovina é causada por parasitas do gênero Moniezia spp., pertencentes ao filo 
Platyhelminthes. Essa patologia afeta animais de todas as idades, embora cabritos e cordeiros com 
até 1 ano de vida apresentem uma maior susceptibilidade. A parasitose causa queda na produção de 
leite e carne por todo o mundo. Em infecções agudas, os sinais clínicos incluem palidez de mucosas, 
emagrecimento progressivo e sede, seguido por aumento do volume abdominal, constipação 
alternada com diarreia e constatação de proglótides nas fezes dos animais. Posteriormente, os 
animais podem se apresentar caquéticos e com diarreia resistente a qualquer medicação, marcha 
difícil, anemia e morte. Nas reinfecções, os animais adquirem imunidade e podem apresentar quadro 
subclínico, ou seja, os parasitas atingem o estágio adulto e há eliminação de pequeno número de 
proglótides nas fezes. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento retrospectivo da 
ocorrência de ovos de Moniezia spp. em amostras fecais de bovinos, equinos, ovinos e caprinos da 
região de Ourinhos. Foi realizado um levantamento retrospectivo dos exames parasitológicos 
realizados entre junho de 2017 e junho de 2020 no Hospital Veterinário “Roque Quagliato” da Unifio, 
Ourinhos-SP. As amostras consistiam de fezes frescas colhidas da ampola retal que foram analisadas 
pela técnica Gordon Whitlock. Foram utilizados dados dos exames parasitológicos de amostras de 
fecais de 279 bovinos, 491 caprinos e 685 ovinos totalizando 1.455 animais. Foram encontrados ovos 
de Moniezia spp. em 91 animais, correspondendo a 5,88% da casuística, sendo 4,37% das amostras 
ovinas positivas, 5,73% das bovinas e 9,16% das caprinas. Apesar de os ovos de Moniezia spp. 
estarem presentes nas espécies bovina, caprina e ovina, nota-se tendência de maior ocorrência em 
caprinos na região de Ourinhos. Apesar da prevalência ser baixa, mais estudos são necessários para 
analisar a influência da infecção nos animais de produção. 
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ABSTRACT 
Bovine teniosis is caused by parasites of the genus Moniezia spp., Belonging to the phylum 
Platyhelminthes. This pathology affects animals of all ages, although goats and lambs up to 1 year old 
are more susceptible. Parasitosis causes a drop in milk and meat production worldwide. In acute 
infections, clinical signs include mucous pallor, progressive weight loss and thirst, followed by 
increased abdominal volume, constipation alternating with diarrhea and finding proglotids in the 
animals' feces. Subsequently, the animals may have cachexia and diarrhea resistant to any 
medication, difficult gait, anemia and death. In reinfections, the animals acquire immunity and may 
present a subclinical picture, that is, the parasites reach the adult stage and there is elimination of a 
small number of proglottids in the feces. The objective of this work was to carry out a retrospective 
survey of the occurrence of eggs of Moniezia spp. in fecal samples of cattle, horses, sheep and goats 
from the region of Ourinhos. A retrospective survey of parasitological exams carried out between June 
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2017 and June 2020 at the Veterinary Hospital “Roque Quagliato” at Unifio, Ourinhos-SP, was carried 
out. The samples consisted of fresh feces collected from the rectal ampoule which were analyzed 
using the Gordon Whitlock technique. Data from parasitological examinations of fecal samples from 
279 cattle, 491 goats and 685 sheep were used, totaling 1,455 animals. Moniezia spp. in 91 animals, 
corresponding to 5.88% of the sample, with 4.37% of the ovine samples positive, 5.73% of bovine and 
9.16% of goats. Despite the eggs of Moniezia spp. be present in the bovine, caprine and ovine species, 
there is a tendency of greater occurrence in goats in the region of Ourinhos. Although the prevalence 
is low, further studies are needed to analyze the influence of infection on farm animals. 
 
Keywords: Platyhelminthes; Parasitology; Teniosis. 

 

INTRODUÇÃO 

 O gênero Moniezia é um parasita pertencente ao filo Platyhelminthes, classe 

Cestoda, comumente encontrado no intestino delgado de ruminantes (hospedeiros 

definitivos), apresentando duas espécies importantes, a Moniezia expansa e a 

Moniezia benedeni. A primeira infecta preferencialmente ovinos e a segunda os 

bovinos (FORTES, 2004). Embora os ruminantes sejam hospedeiros definitivos, os 

parasitos precisam completar seu ciclo evolutivo com um hospedeiro intermediário, 

um ácaro de vida livre (CORREA et al., 2001).  

Essa parasitose afeta animais de todas as idades, embora bezerros e 

cordeiros com até 1 ano de vida apresentem uma maior susceptibilidade 

(URQUHART et al., 1998), causando queda na produção de leite e carne por todo o 

mundo (PIMENTEL; FONSECA, 2002). 

Sua ocorrência depende do microclima, sendo o aumento das infecções 

parasitárias justificado por alterações no índice pluviométrico, porém o excesso 

hídrico, bem como a falta, prejudica o desenvolvimento de larvas infectantes no pasto 

(FREITAS et al., 2005). A prevalência é grande nos rebanhos do Brasil, podendo 

ocorrer durante todos os meses do ano, haja vista um aumento no número de casos 

no final do mês de setembro (período de estiagem) (McMANUS et al., 2009). Cesar 

et al. (2008) observaram uma maior contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

durante a primavera/verão em comparação ao outono/inverno, realçando a influência 

de fatores climáticos e pluviométricos na ocorrência da parasitose. 

Em infecções agudas, os sinais clínicos se iniciam por palidez de mucosas, 

emagrecimento progressivo e polidipsia, seguido por aumento do volume abdominal, 

constipação se alternando com diarreia e constatação de proglótides nas fezes dos 

animais. Posteriormente, os animais podem se apresentar caquéticos com diarreia 

resistente a qualquer medicação, marcha difícil, anemia e morte (CORREA et al., 

2001; FORTES, 2004). Nas reinfecções, os animais adquirem imunidade e podem 
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apresentar quadro subclínico, ou seja, os parasitas atingem o estágio adulto e há 

eliminação de pequeno número de proglótides nas fezes (SOULBSY, 1971; 

MAZIERO et al., 2002).  

O diagnóstico é realizado com base no histórico, quadro clínico, epidemiologia 

e exame parasitológico para confirmação (FONSECA et al., 2013). O tratamento 

cursa com anti-helmínticos, como benzimidazóis, porém frente à grande resistência 

anti-helmíntica desenvolvida, alternativas de manejo devem ser estabelecidas 

complementando as medidas usuais de tratamento (BATH et al., 2005; TORRES-

ACOSTA; HOSTE, 2008). 

O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento retrospectivo da 

ocorrência de ovos de Moniezia spp. em amostras fecais de bovinos, ovinos e 

caprinos da região de Ourinhos.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um levantamento retrospectivo dos exames parasitológicos 

realizados entre junho de 2017 e junho de 2020 no Hospital Veterinário “Roque 

Quagliato” da Unifio, Ourinhos-SP. As amostras consistiam de fezes frescas 

colhidas da ampola retal que foram analisadas pela técnica Gordon Whitlock (1939). 

Foram utilizados dados dos exames parasitológicos de amostras de fecais de 279 

bovinos, 491 caprinos e 685 ovinos totalizando 1.455 animais. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Foram observados ovos de Moniezia spp. em 91 animais, correspondendo a 

6,25% da casuística total, enquanto 1.364 animais (93,75%) foram negativos (Tabela 

1). Alguns estudos demonstraram que a prevalência da infecção por Moniezia spp. 

foi baixa (20%), no entanto mais estudos serão necessários para analisar a influência 

da infecção nos animais de produção (SANTOS et al., 2004; SILVA et al., 2004; 

PETRY et al., 2017). 

Entre os animais positivos, observou-se maior ocorrência em caprinos e em 

ovinos (Tabela 1), podendo ser explicado pelo período de pastem (primavera e 

outono), a pastagem em si, já que este constitui a base alimentar dos ruminantes, e 

as condições climáticas, pois favorecem o desenvolvimento dessa parasitose 

(FIGUEIROA et al., 2015). Dados semelhantes foram obtidos no estudo realizado 
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por Brito et al. (2009) em que observaram ovos do parasito nas fezes dos caprinos 

e ovinos analisados, sendo 9,9% e 4,17% respectivamente. 

 
Tabela 1. Ocorrência de infecção por Moniezia spp. nas diferentes espécies hospedeiras em 

amostras de fezes encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia Veterinária do 
Hospital Veterinário da Unifio no período de junho de 2017 a junho de 2020. 

Espécie 
Número de 
amostras 

Amostras positivas 
Porcentagem 

(%) 

Ovina 685 30 4,37 

Bovina 279 16 5,73 

Caprina 491 45 9,16 

Total 1.455 91 6,25 

 

Santos et al. (2006) observaram uma prevalência de 14,1% de ovos de 

Moniezia spp. em amostras de fezes de ovinos e caprinos coletados no Rio Grande 

do Norte, sendo identificado um maior número de parasitas a partir de amostras 

fecais provenientes de fêmeas caprinas jovens. Wang et al. (2006) detectaram 

prevalência de infecção de 7,7% de Moniezia expansa e 3,7% de Moniezia benedeni 

em ovinos de diferentes raças na China, representando o principal parasita da classe 

Cestoda isolado no país. 

 

CONCLUSÃO 

Apesar de os ovos de Moniezia spp. estarem presentes nas espécies bovina, 

caprina e ovina, nota-se tendência de maior ocorrência em caprinos na região de 

Ourinhos. Apesar da prevalência ser baixa, mais estudos são necessários para 

analisar a influência da infecção nos animais de produção. 
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